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Resumo: Este artigo explora as capacidades dinâmicas, incertezas ambientais e a propensão à internacionalização exibidas 

pelas empresas de base tecnológica no Brasil por meio da proposição de indicadores. Fundamentado na premissa de que as 

capacidades dinâmicas são vitais para que as organizações naveguem por ambientes globais dinâmicos, o estudo revela que a 

orientação para o crescimento internacional não é uma postura estratégica predominantemente observada na amostra exami-

nada, nem mesmo sob elevados níveis de incerteza ambiental de mercado e tecnológica. Utilizando uma abordagem metodo-

lógica quantitativa por meio de levantamento, o estudo classificou as variáveis investigadas a partir de três níveis de indica-

dores (baixo, moderado e alto). A padronização das escalas de capacidades adaptativa, absortiva e inovativa retornaram altos 

indicadores traduzidos por 86,86%, 88,32% e 93,43% respectivamente. Por outro lado, identificou-se um baixo nível geral da 

escala de propensão para a internacionalização indicando que 40,88% das empresas examinadas não estão propensas a inter-

nacionalizar-se. 

Palavras-Chave: Capacidades dinâmicas. Incertezas ambientais. Internacionalização. Empresas de base tecnológica. Mercados 

emergentes. 

Abstract: This article explores the dynamic capabilities, environmental uncertainties and the propensity for internationaliza-

tion exhibited by technology-based companies in Brazil through the proposition of indicators. Based on the premise that dy-

namic capabilities are vital for organizations to navigate dynamic global environments, the study reveals that an orientation 

towards international growth is not a strategic stance predominantly observed in the sample examined, not even under high 

levels of environmental uncertainty. market and technology. Using a quantitative methodological approach through a survey, 

the study classified the variables investigated based on three levels of indicators (low, moderate and high). The standardization 

of the adaptive, absorptive and innovative capacity scales returned high indicators translated into 86.86%, 88.32% and 93.43% 

respectively. On the other hand, a low general level of the propensity scale for internationalization was identified, indicat ing 

that 40.88% of the companies examined are not inclined to internationalize 

Keywords: Dynamic capabilities. Environmental uncertainties. Internationalization. Technology-based companies. Emerging 

markets. 
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1. Introdução 

Na última década, observou-se um cresci-

mento no interesse acadêmico e profissional 

pelas empresas de mercados emergentes e sua 

expansão internacional. Este fenômeno, carac-

terizado por uma evolução rápida, evidencia a 

importância das capacidades dinâmicas (CDs) — 

como inovação e aprendizado — e da gestão es-

tratégica proativa para a adaptação às incerte-

zas de mercados voláteis. Ademais, a internaci-

onalização, impulsionada por redes e parcerias, 

é essencial para a competitividade global (Ro-

drigues et al., 2021; Rana et al., 2021; Deng, et 

al., 2020; Osano, 2019).  

No âmbito das empresas de base tecnológica, 

integrantes de setores altamente baseados em 

conhecimento, são naturalmente incentivadas 

a se internacionalizar. No entanto, pesquisas in-

dicam que essa pressão setorial por si só não 

garante que todas essas empresas se inclinem 

para o crescimento internacional (OCI). Fatores 

como capacidades estratégicas, recursos de 

marketing e o ambiente institucional e de mer-

cado em que estão inseridas desempenham pa-

péis cruciais no processo de expansão global 

dessas empresas. Contudo, estudos mostram 

que, apesar da pressão inerente às indústrias 

intensivas em conhecimento para se expandi-

rem internacionalmente, nem todas as empre-

sas de base tecnológica demonstram uma incli-

nação natural para o crescimento internacional 

(Nummela et al., 2005; Pugliese et al., 2022; 

Massa et al., 2023). 

Pesquisas enfatizam a necessidade de eluci-

dar informações que determinem o potencial e 

a predisposição das empresas para adentrar 

mercados externos, ressaltando a relevância 

desses dados para que gestores e formuladores 

de políticas públicas possam alocar recursos de 

maneira mais eficiente. Além disso, destaca-se 

que a internacionalização de pequenas e mé-

dias empresas é profundamente influenciada 

por fatores internos da organização e por ele-

mentos do ambiente externo, como a capaci-

dade de inovação e o conhecimento global, es-

senciais para o êxito em exportações e o desen-

volvimento em mercados internacionais. Assim, 

é crucial o direcionamento assertivo de recur-

sos públicos limitados para as empresas mais 

comprometidas com o crescimento internacio-

nal (Nummela et al., 2005; Cassia & Magno, 

2022; Safari & Saleh, 2020). 

Diante destas evidências, a utilização das 

capacidades dinâmicas e das incertezas ambi-

entais caracterizando o dinamismo do ambi-

ente, para a análise da propensão para a inter-

nacionalização demonstrada pelas empresas de 

base tecnológicas (EBTs) brasileiras poderia ex-

plicar como a posse de alguns tipos de capaci-

dades dinâmicas influencia a decisão de expan-

dir suas operações para o mercado externo. Isto 

pois, de acordo com Wang e Ahmed (2007), as 

capacidades dinâmicas referem-se à capaci-

dade da organização em empregar recursos, 

usualmente de forma combinada e encapsular 

tanto os processos explícitos como os elemen-

tos tácitos, como por exemplo, know how, de 

modo a criar um diferencial difícil de ser copi-

ado ou imitado (Wang & Ahmed, 2007).  

Ao observar a fragmentação de abordagens 

existente para o estudo da teoria das capacida-

des dinâmicas, nesta pesquisa decidiu-se por in-

vestigar as capacidades dinâmicas adaptativa, 

absortiva e inovativa tendo em vista as desco-

bertas empíricas existentes na área e relacio-

nadas no trabalho de Wang e Ahmed (2007), que 

apontaram estes como os três fatores compo-

nentes principais das capacidades dinâmicas. 

Ademais, é importante destacar que os três fa-

tores se correlacionam, mas são conceitual-

mente diferentes, devido à ênfase distinta 

apresentada por cada uma das capacidades.  

A capacidade adaptativa enfatiza o alinha-

mento dos fatores organizacionais internos (re-

cursos e capacidades) com fatores ambientais 

externos (dinamismo, incertezas). Já, a capaci-

dade absortiva destaca a importância de captar 

o conhecimento externo, combinando-o com o 

conhecimento interno e absorvendo-o para uso 

interno originando vantagens no mercado em 

termos de novos produtos e/ou mercados. Por 

fim, a capacidade inovativa explica as ligações 

entre os recursos e as capacidades de uma em-

presa com o seu mercado de produtos (Wang & 

Ahmed, 2007). 

Assim, diversos estudos destacam que capa-

cidades dinâmicas são essenciais para empresas 

que operam em ambientes altamente dinâmicos 

e tecnológicos, apontando para uma convergên-

cia nessas capacidades como um fator crítico 

para o sucesso empresarial (Wang & Ahmed, 

2007) e consideradas em muitos estudos (Cohen 

& Levinthal, 1990; Gibson & Birkinshaw, 2004; 

Woiceshyn & Daellenbach, 2005; Jaksic et al., 

2013; Daghfous, 2004). Essa relevância é consis-

tentemente reconhecida na literatura recente, 

que investiga a aplicação dessas capacidades 
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em empresas de base tecnológica (Massa et al., 

2023; Pugliese et al., 2022; Rana et al., 2021; 

Deng et al., 2020; Osano, 2019). 

Por conseguinte, o objetivo do presente es-

tudo consistiu em caracterizar as empresas de 

base tecnológica brasileiras por meio da propo-

sição de indicadores para as capacidades dinâ-

micas (adaptativas, absortivas e inovativas), in-

certezas ambientais (tecnológicas e de mer-

cado) e a propensão para a internacionalização. 

Tal propósito virá a elucidar quais são os níveis 

(baixo, moderado e alto) exibidos pelas EBTs 

para os construtos teóricos mencionados. Por 

fim, este estudo encontra-se segmentado em 

seis seções sendo, além desta introdução, a se-

ção da revisão da literatura, método do estudo, 

apresentação dos resultados, considerações fi-

nais e referências, respectivamente apresenta-

das. 

2. Capacidades dinâmicas, incertezas 

ambientais e orientação para 

crescimento internacional: bases 

teóricas 

O estudo das capacidades dinâmicas confi-

gura-se num ramo afluente nas intenções de 

pesquisa em gerenciamento estratégico, mu-

danças organizacionais e vantagem competitiva 

(Meirelles & Camargo, 2014). A primeira contri-

buição para o desenvolvimento efetivo da no-

ção de capacidades dinâmicas provém do es-

tudo de Teece et al. (1990). Os autores (1990) 

relataram que a compreensão que eles tinham 

da empresa era mais ampliada que o padrão ba-

seado em recursos, apresentado por meio da te-

oria da Visão Baseada em Recursos – que prece-

deu essa evolução na linha de pensamento. A 

partir da vertente das capacidades dinâmicas, 

não é apenas o conjunto de recursos que im-

porta, mas sim, os mecanismos pelos quais as 

empresas aprendem e acumulam novas habili-

dades e capacidades, e as forças que limitam a 

velocidade e a direção desse processo.  

A linha teórica que se optou por adotar nesta 

pesquisa considera as capacidades dinâmicas 

como comportamentos, habilidades e capacida-

des organizacionais, de acordo com a segmen-

tação proposta por Meirelles e Camargo (2014) 

desenrolando-se conforme a percepção de 

Wang e Ahmed (2007). Assim, assumiu-se que 

são três os fatores componentes principais das 

capacidades dinâmicas, a saber: capacidade 

adaptativa; capacidade absortiva e capacidade 

inovativa (Wang & Ahmed, 2007). A capacidade 

adaptativa enfatiza o alinhamento dos fatores 

organizacionais internos (recursos e capacida-

des) com fatores ambientais externos (dina-

mismo, incertezas). A capacidade absortiva, 

por sua vez, destaca a importância de captar o 

conhecimento externo, combinando-o com o 

conhecimento interno e absorvendo-o para uso 

interno originando vantagens no mercado em 

termos de novos produtos e/ou mercados. Já a 

capacidade inovativa explica as ligações entre 

os recursos e as capacidades de uma empresa 

com seu mercado de produtos (Wang; Ahmed, 

2007). 

As referidas capacidades foram vistas como 

pontos em comum das capacidades dinâmicas 

observadas entre as empresas (Wang; Ahmed, 

2007) e consideradas em muitos estudos (Co-

hen; Levinthal, 1990; Gibson; Brikinshaw, 2004; 

Woiceshyn; Daellenbach, 2005; Jaksic et al., 

2013; Daghfous, 2004) como fundamentais nas 

empresas inseridas em ambientes caracteriza-

dos pela mudança, dinamismo e alta tecnolo-

gia, como é o caso das empresas de base tecno-

lógica. 

A literatura referente às capacidades dinâmi-

cas denota a existência de um interesse cres-

cente em desenvolver pesquisas com um viés 

que relacione a empresa ao ambiente em que 

ela está competindo (Easterby-Smith et al., 

2009). De acordo com Wang e Ahmed (2007) os 

trabalhos empíricos sobre as capacidades dinâ-

micas comumente consideram o dinamismo do 

ambiente como um fator essencial para a evo-

lução da empresa. Desse modo, tem-se que um 

ambiente dinâmico de mercado pode ser desen-

cadeado por um fator líder ou por uma combi-

nação de vários fatores que podem incluir a ino-

vação tecnológica do setor, mudanças regulató-

rias, ciclo econômico e a própria natureza com-

petitiva da indústria (Wang; Ahmed, 2007).  

Assim, nota-se que a imprevisibilidade, ou in-

certeza, é uma dimensão comum nos modelos 

propostos por Davis et al. (2009) e Schilke 

(2013) para análise do dinamismo ambiental. 

Ademais, a dimensão da incerteza ambiental é 

utilizada por muitos estudos que investigam, 

dentre outros aspectos, as perspectivas teóricas 

das capacidades dinâmicas (Desarbo et al., 

2004; Judge & Blocker, 2008; Lin et al., 2014; 

Mitrega & Pfajfar, 2015; Roy & Khokle, 2016; 

Mikalef & Pateli, 2017; Guinea & Raymond, 

2020) e, também, da internacionalização de 

empresas (Pett & wolff, 2009; Townsend et al., 
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2009; Demirbag et al., 2010; Javalgi et al., 

2011; Villar et al., 2012; Dutot et al., 2014; Sa-

leh et al., 2014; Heidenreich et al., 2015; 

Raymond et al., 2015; Roy & khokle, 2016; 

Håkanson & kappen, 2017).  

Neste estudo, assumiram-se as incertezas 

ambientais como sendo de dois tipos – de mer-

cado e tecnológicas. As incertezas de mercado 

dizem respeito à ambiguidade, ou imprevisibili-

dade, existente em torno da elucidação do tipo 

e extensão das necessidades dos clientes que 

podem ser satisfeitas por uma tecnologia espe-

cífica (Moriarty & Kosnik, 1989). Já as incerte-

zas tecnológicas referem-se sumariamente a 

não saber se a tecnologia, ou a empresa que a 

fornece, poderão cumprir com a sua promessa 

de satisfazer necessidades específicas (Mori-

arty; Kosnik, 1989).  

Outra contribuição relevante partiu do es-

tudo desenvolvido por Lin et al. (2014) ao con-

siderar a importância do exame da incerteza 

ambiental em economias emergentes e em 

transição. Assim, no referido estudo os autores 

(2014) investigaram o papel moderador da in-

certeza ambiental nas relações entre as práti-

cas de recursos humanos para a construção de 

redes para a equipe de alta administração, fle-

xibilidade estratégica e o desempenho da em-

presa. Para a mensuração utilizou-se uma es-

cala de oito itens que partem do pressuposto de 

que a incerteza ambiental é uma construção 

multifacetada que consiste em incerteza téc-

nica e de mercado com base em Miller (1987) e 

Chen et al. (2005).  

A terceira variável abordada nessa pesquisa 

consiste na orientação para o crescimento in-

ternacional. A internacionalização de empresas 

é comumente interpretada como um tipo de 

crescimento da empresa. Essa noção se originou 

no trabalho de Ansoff (1965) que sugeriu que o 

desenvolvimento do mercado consistia numa 

estratégia alternativa de crescimento, ou seja, 

uma empresa utilizaria os seus produtos atuais 

para buscar ativamente o crescimento por meio 

da entrada em novos mercados (Nummela et 

al., 2005). Nesta perspectiva, a orientação aqui 

abordada remete a propensão demonstrada por 

uma empresa em desenvolver-se por intermé-

dio da entrada no mercado externo.  

Voltando-se para a literatura existente sobre 

a internacionalização das pequenas e médias 

empresas, Nummela et al. (2005) alegaram que 

o conceito de crescimento foi muito negligenci-

ado. Os primeiros estudos desenvolveram-se 

focalizando a natureza incremental do fenô-

meno da internacionalização apreciando a no-

ção de crescimento apenas de forma implícita 

(Johanson & Vahlne, 1977). Mais adiante, os es-

tudos desenvolvidos por Vahlne e Nordstrom 

(1993) passaram efetivamente a vincular de 

forma mais direta a internacionalização ao 

crescimento organizacional, juntamente com a 

noção de aprendizado.  

Na concepção de Jantunen et al. (2008) a OCI 

pode ser considerada uma construção útil para 

distinguir as empresas de acordo com a sua mo-

tivação para buscar crescimento nos mercados 

internacionais e, desse modo, identificar os fa-

tores que figuram no background das estraté-

gias de crescimento escolhidas (Heinonen et 

al., 2004; Numella et al., 2005). Jantunen et al. 

(2008) ressaltam que as noções acerca da OCI 

são bastante jovens, mas que ela se constitui 

num vasto território de pesquisa a ser explo-

rado.  

Para Torkkeli et al. (2021), os níveis mais al-

tos de orientação para o crescimento internaci-

onal exerceriam influência na propensão para a 

internacionalização e no grau de internaciona-

lização entre as empresas familiares. Para além 

disso, a inovação explicaria a probabilidade de 

operar internacionalmente, mas a orientação 

empreendedora não impactaria nos resultados 

da internacionalização (Torkkeli et al., 2021).  

A próxima seção apresentará o percurso me-

todológico adotado na presente pesquisa. 

3. Método do estudo 

Ao considerar o objetivo da presente pes-

quisa, a população consistiu nas empresas de 

base tecnológica brasileiras, especialmente, as 

que se encontram instaladas em incubadoras e 

parques tecnológicos. É oportuno destacar al-

guns desafios encontrados no mapeamento da 

população total – frente à inexistência de um 

cadastro unificado – fazendo com que algumas 

estratégias precisassem ser adotadas. Desse 

modo, a seleção das incubadoras e dos parques 

tecnológicos existentes no Brasil a terem as 

suas empresas componentes mapeadas se deu 

mediante a consulta em dois relatórios oficiais 

da Associação Nacional de Entidades Promoto-

ras de Empreendimentos Inovadores (Anprotec) 

e Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações 

e Comunicações (MCTIC) denominados “Mapea-

mento dos Mecanismos de Geração de Empre-

endimentos Inovadores no Brasil” e “Estudo de 
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Projetos de Alta Complexidade: Indicadores de 

Parques Tecnológicos” respectivamente. 

A partir do levantamento feito nos relatórios, 

promoveram-se visitas aos websites institucio-

nais das incubadoras e parques de modo a cata-

logar as informações disponibilizadas acerca 

das EBTS componentes com o auxílio de uma 

planilha eletrônica. A partir deste esforço, 

compilaram-se informações, tais como – nome, 

endereço, e-mail, telefone – de centenas de 

empresas distribuídas no território brasileiro. O 

contexto imposto pela situação pandêmica pro-

vocada pelo Covid-19 trouxe um desafio adicio-

nal para a coleta de dados junto às empresas, 

especialmente no que tange a receptividade e 

abertura dos empresários em participar da pes-

quisa, tendo em vista as inúmeras demandas 

que as empresas enfrentavam e, também, a im-

possibilidade de se acessar fisicamente os espa-

ços em virtude do isolamento social imposto 

pela pandemia. Frente a este cenário, foi ne-

cessário buscar formas distintas de operaciona-

lizar a coleta de dados.  

Com o questionário hospedado eletronica-

mente no Google Forms e mediante uma tenta-

tiva inicial frustrada de coleta por e-mail, a 

qual obteve-se perante o envio de centenas de 

mensagens apenas 4 % de retorno, foi preciso 

utilizar uma segunda tática de coleta de dados: 

encontrar e contatar as empresas por meio das 

redes sociais (Instagram, Whatsapp, Linkedin). 

Essa alternativa mostrou-se mais frutífera e foi 

a alternativa utilizada durante praticamente 

todo o período estipulado para o levantamento 

dos dados que foi de agosto de dois mil e vinte 

e um até fevereiro de dois mil e vinte e dois, 

totalizando seis meses. Dado o exposto, obteve-

se um total de cento e trinta e sete empresas 

participantes no estudo, que se mostrou sufici-

ente para viabilizar os testes estatísticos que 

atendiam aos objetivos de pesquisa. 

O instrumento de pesquisa consistiu num 

questionário baseado em construtos previa-

mente testados e validados no contexto brasi-

leiro a partir de estudos empíricos, a fim de ga-

rantir maior validade e confiabilidade dos da-

dos. No entanto, nem todas as escalas utilizadas 

apresentavam validação no contexto brasileiro, 

como é o caso das medidas utilizadas para ana-

lisar a propensão para a internacionalização 

(OCI) e as incertezas ambientais (IAM; IAT), as 

quais foram submetidas a um processo de tra-

dução, adaptação e validação.  

As escalas usadas para medir as três 

dimensões das capacidades dinâmicas analisa-

das têm sua validação no contexto brasileiro, 

conforme demonstrado por Rotta (2011) e 

Guerra (2017). Estas escalas foram desenvolvi-

das a partir de referências como Gibson e Bir-

kinshaw (2004) para a capacidade adaptativa 

(ADP), Garcia-Morales et al. (2008) para a ca-

pacidade absortiva (ABS) e Wang e Ahmed 

(2004) junto com Hughes e Morgan (2007) para 

a capacidade inovativa (INN). Com relação às 

incertezas ambientais, adotou-se a métrica 

proposta por Lin et al. (2014), composta por 8 

itens segmentados entre as incertezas ambien-

tais tecnológicas e de mercado. Já a propensão 

para a internacionalização foi mensurada por 

meio da escala unidimensional de Nummela, 

Puumalainen e Saarenketo (2005). O Quadro 1 

apresenta exemplos de assertivas para cada um 

dos construtos analisados.  

Considerando o objetivo central do presente 

estudo, que consiste em caracterizar as empre-

sas de base tecnológica brasileiras analisadas 

por meio da proposição de indicadores para as 

capacidades dinâmicas, incertezas ambientais e 

a propensão para a internacionalização – foram 

adotados os procedimentos de padronização de 

escores propostos de acordo com a técnica de 

Lopes (2018). Esta técnica é capaz de elucidar 

o nível, podendo ele ser baixo, moderado e 

alto, auferido pelo conjunto de indicadores, 

também conhecidos como dimensões das esca-

las utilizadas (Lopes, 2018). 

Ao realizar a padronização dos escores, 

torna-se possível quantificá-los e transformá-

los em categorias, e neste caso, optou-se por 

transformá-los em uma escala de razão de 0 a 

100% em três categorias, onde de 0,00% a 

33,33% é considerado nível baixo, de 33,34% a 

66,67% é moderado, e de 66,68% a 100,00% é 

alto (Lopes, 2018). Adicionalmente, para des-

crever a amostra, foram adotados procedimen-

tos que incluíram técnicas de estatística univa-

riada por meio da utilização de medidas descri-

tivas, tais como: frequência, média e desvio pa-

drão para relacionar a quantidade de respon-

dentes com as variáveis mensuradas (Malhotra, 

2012). 

4. Apresentação dos resultados 

A presente seção dedica-se a apresentar os 

resultados obtidos na pesquisa conforme a con-

secução dos procedimentos metodológicos ex-

postos na seção anterior. Dessa forma, uma 
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breve caracterização do perfil das empresas e a 

padronização dos escores serão apresentados a 

seguir.  

Em linhas gerais, a amostra foi composta em 

sua maioria por microempresas jovens, ope-

rando entre 1 e 5 anos, com um faturamento 

médio anual abaixo de R$250 mil. Elas estão 

majoritariamente localizadas nas regiões Sul e 

Sudeste do país e atuam em diversos setores, 

sendo que alguns dos mais notáveis são SaaS 

(Web App), Agronegócio e Educação. A maioria 

dos participantes também mencionou fazer 

parte de ambientes de inovação, e poucas delas 

estão envolvidas em atividades comerciais in-

ternacionais. 

Relativo à padronização dos escores das Es-

calas de Capacidades Dinâmicas, Incertezas 

Ambientais e suas respectivas dimensões e, 

ainda, da Orientação para o Crescimento Inter-

nacional – os resultados podem ser visualizados 

nas Tabelas 1, 2, 3, 4, 5 e 6. 

A capacidade adaptativa, que pode ser defi-

nida como a capacidade de uma empresa em ser 

estrategicamente flexível e de adotar quais-

quer mudanças organizacionais necessárias 

para se ajustar às novas tendências emergentes 

em seu ambiente (Gibson & Birkinshaw, 2004), 

obteve um alto nível por meio de um percentual 

de 86,86% (n=119) das empresas examinadas. 

Seguindo o mesmo padrão, tem-se a capaci-

dade absortiva que pode ser definida como a 

capacidade de uma empresa reconhecer o valor 

de novas informações externas, assimilá-las e 

aplicá-las com finalidades comerciais (Cohen & 

Levinthal, 1990). Essa capacidade também ob-

teve um alto nível por meio de um percentual 

de 88,32% (n=121) das empresas examinadas. 

Igualmente, a capacidade inovativa também 

obteve um alto nível por meio de um percentual 

de 93,43% (n=128) das empresas examinadas. 

Essa capacidade refere-se ao potencial de ex-

plicação das ligações entre os recursos e as ca-

pacidades de uma empresa com seu mercado de 

produtos (Wang & Ahmed, 2007). Assim, obser-

vou-se que esta foi a dimensão das capacidades 

dinâmicas que apresentou o maior índice de 

ocorrência na amostra estudada, o que ressalta 

a importância da capacidade inovativa como 

um mecanismo fundamental para a sobrevivên-

cia das empresas de base tecnológica no mer-

cado. Essas inovações abrangem diferentes as-

pectos, incluindo produtos, processos e 

Quadro 1. Exemplos de assertivas dos construtos 

Construto Assertiva 

ADP 

Os sistemas gerenciais nesta empresa encorajam as pessoas a desafiarem práticas ultrapassadas. 

Os sistemas gerenciais nesta empresa são flexíveis o suficiente para nos permitir responder às 
mudanças em nossos mercados. 

Esta empresa é capaz de suportar mudanças por meio das competências existentes. 

ABS 

Esta empresa tem uma clara divisão de papéis e responsabilidades para adquirir conhecimento 
novo. 

Esta empresa tem as competências para transformar o conhecimento novo adquirido. 

Esta empresa tem capacidade para identificar, valorizar e importar conhecimento externo de 
empresas parceiras. 

INN 

Esta empresa introduz melhorias e inovações em seus negócios. 

Esta empresa procura novas maneiras de fazer as coisas. 

Esta empresa apresenta capacidade de gerar novas ideias, processos criativos e novidades para 
o mercado. 

OCI 

A internacionalização é o único meio para alcançar nossos objetivos de crescimento. 

Precisamos nos internacionalizar para ter sucesso no futuro. 

O crescimento que almejamos pode ser alcançado principalmente por meio da 
internacionalização. 

IAT 

A tecnologia usada em nosso setor está mudando rapidamente. 

Novos produtos são desenvolvidos devido a inovações em tecnologia. 

Muitas revoluções tecnológicas acontecem em nosso setor. 

IAM 

As preferências e demandas dos consumidores estão mudando rapidamente. 

Novos produtos são introduzidos para atender às exigências dos consumidores. 

Há uma diferença significativa de preferências entre clientes antigos e clientes novos. 

Fonte: Gibson e Birkinshaw (2004); Wang e Ahmed (2004); Nummela et al. (2005); Hughes e Morgan (2007); Garcia-
Morales et al. (2008); Rotta (2011); Lin et al. (2014); Guerra (2017). 
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comportamentos inovadores, como destacado 

por Welter, Sausen e Rossetto (2020). 

A classificação das EBTs pesquisadas neste 

estudo como possuindo uma “baixa” propensão 

para a internacionalização corrobora com os 

achados de Nummela et al. (2005). Os autores 

afirmam que pesquisas empíricas indicaram que 

nem mesmo a pressão exibida pela indústria in-

tensiva em conhecimento fez com que as em-

presas analisadas possuíssem uma propensão 

para o crescimento internacional (Nummela et 

al., 2005).  

Assim, com base na padronização da escala, 

observou-se que 40,88% (n = 56) das empresas 

examinadas apresentaram baixo nível de pro-

pensão para a internacionalização, 29,93% (n = 

41) moderado e 29,20% (n = 40) alto nível.  

Com relação à padronização da escala de in-

certezas ambientais, segmentou-se de acordo 

com as duas dimensões investigadas, sendo a 

primeira delas a escala de incertezas tecnológi-

cas. Desse modo, observa-se que 87,59% 

(n=120) das empresas apresentam alto nível e 

11,68% (n=16) nível moderado. Assim sendo, 

pode-se afirmar que a percepção de incerteza 

tecnológica é bastante forte na percepção dos 

gestores das EBTs brasileiras analisadas. A ta-

bela 5 a seguir apresenta as informações. 

A padronização da segunda dimensão da es-

cala de Incertezas Ambientais, que se refere às 

incertezas de mercado, revelou que 85,40% 

(n=117) das EBTs demonstraram um alto nível 

nessa incerteza. O evento mundial pandêmico 

gerado pela Covid-19 acabou exacerbando as 

Tabela 1. Padronização da Escala de Capacidade Adaptativa  

Escala Classificação Frequência Percentual 

Escala de Capacidade Adaptativa 
(ADP) 

Alto 119 86,86% 

Moderado 18 13,14% 

Tabela 2. Padronização da Escala de Capacidade Absortiva  

Escala Classificação Frequência Percentual 

Escala de Capacidade Absortiva 
(ABS) 

Alto 121 88,32% 

Moderado 15 10,95% 

Baixo 1 0,73% 

Tabela 3. Padronização da Escala de Capacidade Inovativa  

Escala Classificação Frequência Percentual 

Escala de Capacidade Inovativa 
(INN) 

Alto 128 93,43% 

Moderado 9 6,57% 

Tabela 4. Padronização da Escala de Orientação para o Crescimento Internacional  

Escala Classificação Frequência Percentual 

Escala de Orientação para o 
Crescimento Internacional (OCI) 

Alto 40 29,20% 

Moderado 41 29,93% 

Baixo 56 40,88% 

Tabela 5. Padronização da Escala de Incertezas Ambientais Tecnológicas  

Escala Classificação Frequência Percentual 

Escala de Incertezas Ambientais 
Tecnológicas (IAT) 

Alto 120 87,59% 

Moderado 16 11,68% 

Baixo 1 0,73% 

Tabela 6. Padronização da Escala de Incertezas Ambientais de Mercado IAM 

Escala Classificação Frequência Percentual 

Escala de Incertezas Ambientais 
de Mercado (IAM) 

Alto 117 85,40% 

Moderado 20 14,60% 
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volatilidades nos mercados, conforme desta-

cam Iuga, Mudakkar e Dragolea (2024) e Perry e 

Irene (2024) – corroborando assim os achados 

exibidos a seguir na Tabela 6. 

Destaca-se que na construção dos escores pa-

dronizados foram consideradas apenas as variá-

veis que passaram pela validação. Para resumir 

os resultados, a Figura 1 exibe as sínteses das 

classificações por dimensão analisada. 

Encaminhando a redação deste estudo para a 

sua finalização, na próxima seção as considera-

ções finais serão apresentadas, bem como, 

principais limitações do estudo e recomenda-

ções futuras aos pesquisadores.  

5. Considerações finais 

Considerando o objetivo delineado para este 

estudo de “caracterizar as empresas de base 

tecnológica brasileiras por meio da proposição 

de indicadores para as capacidades dinâmicas, 

incertezas ambientais e a propensão para a in-

ternacionalização” – observaram-se alguns as-

pectos que chamaram a atenção dos pesquisa-

dores. Dentre eles, a predominância de uma 

baixa orientação para o crescimento internaci-

onal apontado pela maior parte das empresas 

investigadas neste estudo. 

Com relação aos resultados obtidos nesta 

pesquisa, a padronização das escalas de capa-

cidade adaptativa, absortiva e inovativa retor-

naram altos níveis indicados por 86,86% 

(n=119), 88,32% (n=121) e 93,43% (n=128) res-

pectivamente. Por outro lado, identificou-se 

um baixo nível geral da escala de OCI indicando 

que 40,88% (n=56) das empresas examinadas 

não estão propensas a internacionalizar-se. 

Com relação às principais limitações da pes-

quisa, tem-se a grande dificuldade enfrentada 

na etapa de coleta de dados do estudo que com-

preendeu justamente um período crítico e iné-

dito para a sociedade contemporânea: a pande-

mia global de saúde pelo vírus Covid-19. Essa 

ocorrência que desafiou a humanidade de for-

mas tão expressivas e diversas também afetou 

a forma como os pesquisadores passaram a ter 

que acessar os públicos objetos de suas investi-

gações, e na presente pesquisa não foi dife-

rente. 

Se estudos anteriores à pandemia (Ribeiro, 

2012; Ribeiro et al., 2014; Pascoal & Costa, 

2017; Oliveira et al., 2018) já relatavam uma 

grande dificuldade de se acessar os empreende-

dores responsáveis pelas EBTs, acredita-se que 

os entraves de acesso a esse público-alvo te-

nham sido significativamente ampliados com as 

consequências trazidas pela crise global de sa-

úde. Essa situação culminou na busca de estra-

tégias diversificadas para a coleta de dados tais 

como, a utilização de redes sociais para conta-

tar os respondentes. Além disso, acredita-se 

que em virtude dessa ocorrência de caráter ex-

cepcional, alguns dos procedimentos metodoló-

gicos adotados e os resultados obtidos com essa 

pesquisa podem carregar uma bagagem signifi-

cativa de influência das consequências que a 

pandemia trouxe para as pessoas, empresas e 

instituições. 

Como recomendações de estudos futuros, en-

coraja-se os demais pesquisadores a buscar 

Figura 1. Síntese dos percentuais das dimensões pesquisadas 
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avançar o conhecimento em direção ao estabe-

lecimento de padrões de comportamento que 

expliquem uma maior ou menor orientação para 

o crescimento internacional de empresas de ou-

tros segmentos e, especialmente, em realida-

des emergentes de mercado. Tal recomendação 

justifica-se no fato de que é muito comum en-

contrarmos numerosas pesquisas sobre o de-

sempenho internacional, o processo de interna-

cionalização e aspectos que consideram esse fe-

nômeno uma realidade corriqueira e de inte-

resse da maior parte das empresas. Poucos são 

os estudos que versam sobre a orientação exi-

bida pelas organizações para crescer internaci-

onalmente, evidenciando se há ou não uma pro-

pensão à adoção de tal estratégia. Para além 

disso, desconsideram-se as características de 

países emergentes ao tomar-se como base 

referencial estudos conduzidos em países de-

senvolvidos – que são a maioria. 

 Por conseguinte, em virtude da evidencia-

ção, em grande parte, de um baixo nível de ori-

entação para o crescimento internacional e, 

também, alguns achados que contrariaram a li-

teratura, especula-se que uma pesquisa junto 

aos principais decisores – empresário(s) e/ou 

gestor(es) de topo que afetam consideravel-

mente a internacionalização das empresas 

(Francioni et al., 2013; Jones & Coviello, 2005; 

Lazaris et al., 2015; Morais & Ferreira, 2020) 

seria muito oportuna. Assim, sugere-se uma 

análise mais cuidadosa do perfil de empreende-

dor que está à frente da gestão das EBTs de 

modo a esclarecer algumas peculiaridades que 

desafiam os ditames teóricos.
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